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UNIDADE NACIONAL

Bancários elegem nova diretoria
da Contraf/CUT por unanimidade

A nova diretoria da Confederação
Nacional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf/CUT) foi eleita e
empossada na noite da última terça-
feira, dia 14. Encabeçada pelo ban-
cário do Itaú Carlos Cordeiro, a chapa
de unidade dos bancários foi aclamada
por unanimidade no plenário do 2º
Congresso da confederação. “Foi um
processo difícil, mas a chapa construí-
da representa a unidade da categoria
bancária. Tenho muito orgulho de ser
agora presidente da confederação”,
disse Carlos Cordeiro, novo
presidente da Contraf/CUT.

A direção cumprirá mandato à fren-
te da entidade por três anos, composta

Bancários de todo o país elegeram a nova diretoria da entidade. Participam do Congresso da Contraf-CUT trabalhadores de todo o Brasil e de vários países do mundo

por 19 diretores executivos, sendo 13
do secretariado, além de suplentes.
Também foi eleito um conselho fiscal
com três titulares e três suplentes e o
conselho diretivo com 46 integrantes.

Participam do encontro 328
delegados de todo o Brasil além de 21
delegados estrangeiros, representando
12 países das Américas (Argentina,
Paraguai, Chile, Estados Unidos,
Costa Rica, Uruguai, Panamá e
México) e da Europa (Portugal, Itália,
Espanha e Suíça).

Confira na página 4 mais detalhes
do congresso e a lista com os novos
secretários eleitos no 2º Congresso da
entidade.

A eleição dos representantes
para os conselhos Deliberativo e
Fiscal do Plano de Aposentadoria
Complementar (PAC) dos funcio-
nários do Banco Itaú vai até sexta-
feira, dia 17. Podem votar todos os
participantes da Fundação Itaú:
ativos, autopatrocinados e optantes
pelo Benefício Proporcional Dife-

Funcionários do Itaú têm até sexta-feira
para eleger representantes do PAC

rido (BPD). O Sindicato apóia os
companheiros André Luís Rodri-
gues (titular) e Érica Monteiro de
Godoy (suplente). A votação pode
ser feita via internert ou por tele-
fone. Os participantes vão receber
uma senha de acesso. Têm direito
a voto os funcionários admitidos
antes de 2002.

APOSENTADOS

Festa da vitória
O Departamento dos Aposentados convida a

todos para a “Festa da Vitória”, com música ao
vivo, no dia 28 de abril, das 14h às 19h, no auditório
do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502/21º andar),
com comes e bebes. O ingresso custa R$15.
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Os problemas enfrentados pelos
usuários das barcas começaram há
dez anos, com a privatização do setor
pelo governo Marcelo Alencar. Mas
a população que utiliza os trens sofre
há muito mais tempo. A situação não
melhorou com a privatização. Os pre-
ços subiram e muito (no passado,
eram bem mais baratos do que os ôni-
bus), a concessionária Super Via ma-
quiou os trens e colocou ar-condi-
cionado, mas os problemas de super-
lotação, falta de segurança, compo-
sições circulando com portas abertas
e desrespeito aos usuários continuam
a todo o vapor .

O Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias da Central
do Brasil denunciou a situação à

CAOS NOS TRANSPORTES PÚBLICOS

Usuários de trens sofrem com
insegurança e péssimos serviços

Confusão e superlotação na Central do Brasil. Os usuários dos trens
sofrem com os serviços ruins prestados pela Supervia

opinião pública. O governo do Esta-
do assiste a tudo passivamente.

Na última quarta-feira, dia 15, a
situação chegou ao cúmulo do
absurdo: agentes de segurança da
Supervia agrediram com chutes e
socos passageiros que tentavam
embarcar nos trens na estação de
Madureira.

Por onde anda o governador Sér-
gio Cabral? No carro oficial, com ar
refrigerado? De helicóptero vislum-
brando o trânsito parado e as belezas
naturais da cidade maravilhosa ou do
interior do estado? Ou passeando em
Paris? E o prefeito Eduardo Paes?
Por quê, em vez de perseguir ambu-
lantes, não começa a governar a cida-
de? Falta “choque” de competência.

Privatização das barcas só
causou prejuízos à população

Trânsito engarrafado. O trabalhador
carioca perde horas no transporte de

sua casa para o trabalho e ainda paga
muito caro pelos serviços ruins

Ônibus: passagem cara, serviços
ruins e trânsito engarrafado

Viajar de ônibus também não é uma
boa solução para o trabalhador carioca.
As empresas formam um poderoso
cartel. As passagens são muito caras,
mas os serviços vão de mal a pior. Mui-
to tempo de espera nas filas, carros com
péssimo estado de conservação e o
sufoco do trânsito, quase sempre engar-
rafado. Na Zona Oeste, por exemplo, é
comum ver carros velhos com pneus
gastos circulando e sem nenhuma
revisão. Todo o dia tem ônibus quebra-
do em algum ponto do percurso. O
problema se repete em várias empre-
sas. A tal fiscalização, historicamente
conhecida pela corrupção, praticamente
não existe mais.

Motoristas e cobradores também são
vítimas da exploração dos empresários
do setor e da omissão da Prefeitura e
do governo do Estado. Os trabalhadores
sofrem com salários baixos, sobrecarga
de trabalho e ameaças de demissão. Em
algumas empresas muitos não têm
sequer carteira assinada. Ir de frescão
não é a solução. Paga-se ainda mais caro
e em muitos casos, como a empresa
Real, os ônibus estão caindo aos pe-
daços. Há quem prefira o transporte ile-

gal de vans e kombis. Motoristas des-
preparados dirigem em alta velocidade
e colocam em risco a vida dos
passageiros. A conservação dos carros
também não é feita pelo poder público.

O metrô, a melhor opção, tem
piorado desde a sua privatização.

Quem pode vai de carro. Mas os
motoristas enfrentam engarrafamento,
pagam estacionamentos caríssimos e
ainda correm o risco de ser assaltado
ou ter o automóvel roubado.

É o caos nos transportes públicos,
hoje nas mãos  da iniciativa privada.

O relatório da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) que investiga o
caos nos serviços das barcas, instau-
rada em dezembro último a pedido do
deputado estadual Gilberto palmares
(PT), estará pronto em maio. Mas o
Jornal Bancário  teve acesso a pontos
do documento. Uma das conclusões é
que a empresa Barcas S/A, que admi-
nistra o serviço, descumpre os prin-
cipais itens do contrato de concessão.
Um deles é o que determina que deve-
riam ser ofertados 10 mil lugares nas
barcas em horário de pico, o que não
vem sendo respeitado, devido ao
número insuficiente de embarcações,
o que explica as filas gigantescas. As
Barcas S/A receberam financiamento
do BNDES de R$ 176 milhões para
colocar em uso dez barcas até 2004,
mas só disponibilizaram sete. Também
não usaram todo o valor do financia-
mento, alegando que o juro cobrado era
exorbitante: 5% ao ano. E passaram a
cobrar um aporte de R$ 126 milhões
do governo do estado, a custo zero pa-

ra a empresa. No dia 13 de abril, Sér-
gio Cabral Filho liberou R$ 8 milhões.

O relatório da CPI também apon-
tará que as Barcas S/A não cumpri-
ram a cláusula do contrato de conces-
são que a obrigava a construir as es-
tações de São Gonçalo, Magé e Barra
da Tijuca. Além disto, elevou  em 60%
o preço do bilhete para a Ilha de
Paquetá, em um ano.

O diretor do Sindicato Ronald Car-
valhosa criticou o governo Sérgio
Cabral Filho “Esta é a política daque-
les que ajudaram a privatizar a Com-
panhia das Barcas e agora usam o di-
nheiro público para ajudar um grupo
particular que não respeita a popula-
ção”,afirmou.O sindicalista defende a
reestatização da empresa e questionou
que o acionista majoritário das Barcas
S/A seja o grupo da Viação 1001.
“Como esperar que uma empresa de
ônibus se interesse em fazer funcionar
bem um serviço que concorre com o
que é prestado originalmente por ela?
Isto tudo é um absurdo”, protestou.
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Vdo. um galpão em Inhaúma de 600m²,  de 2
andares, R$175 mil. Tels.: 91888650 (Jebson)
ou 81113786 (Luciana).
Vdo. um aptº. 1 qtº, dependências completas,
vaga de garagem na escritura, play e vaga
para visitante, R$66 mil. Tels.: 2233-1333/
2241-8756/8636-2825 – Angélica.
Vdo. três casas independentes em Coelho
Neto, 4 qtºs, toda reformada, com terraço,
uma de 2 qtºs e terraço e uma de 1 qtº,
garagem para 4 carros, tudo por R$150 mil.
Tels.: 2543-7132/9985-7305.
Vdo. apto. em Muriqui, sala, cozinha, área de
serviço, varanda e vaga na garagem, R$70
mil, aceito carta de credito, próximo à praia.
Tels.: 8793-5554/8879-6574 – Elizabeth.
Vdo. aptº. 2 qtºs, Catete, armários embutidos,
suíte, cozinha planejada, esquadrias de
alumínio, insufilme, piso frio. Tels.: 9930-5888/
2265-3595 – Angela.
Vdo. dois aptº, 3 qtºs, terraço, Rua Clarimundo
de Mello, Piedade, um outro com 2 qtºs, aceito
permuta por casa no Meier. Tels.: 8767-2943
ou e-mail: cavcarioca@ yahoo.com.
Vdo. um aptº na Tijuca, Rua Garibaldi, R$168
mil, silencioso, lateral, claro, arejado, varanda,
sala 2 ambientes, 2 qtºs  (1 suíte), banheiro
social, dep. empregada completa, 1 vaga de
garagem na escritura, portaria 24 horas. Tel.:
8708-7913 – Sílvia.
Vdo. um aptº, em Jacarepaguá, 3 qtºs,
reformado, todo mobiliado, prédio, play,
garagem, elevadores, pronto p/morar.

Escritura Ok, IPTU 2009 Ok. R$159 mil.
Tels.:9366-1524/ 7867-5558 – Rossana.
Vdo. um aptº, 2 qtºs, área de serviço, Rua
Nelson Farias de Castro, 45, R$50 mil, aceito
carta de crédito. Tels.: 9568-6372 – Ronaldo
– 9934-1973 – Bete – 2599-8064 (noite).
Vdo. um aptº na, Av. Lúcio Meira, próximo ao
Várzea Shopping Regadas, sala e quarto,
mais quarto de empregada, revertido,
banheiro social, R$60 mil. Tels.: 2247-4984/
9321-5793 – Toledo.
Vdo. um aptº, 2 qtºs, área, vaga, prédio
pequeno, Rua Lima Barreto junto à UFA –
Piedade, aceito carta e FGTS, R$68 mil, cond./
barato. Tels.: 9253-5498/3185-2615.
Vdo. uma casa 3 qtºs, garagem, anexo quarto
e sala, terraço, aceito financiamento, rua sem
saída, coração do largo, R$260 mil, eceito
proposta. Tel.:9474-1752 – Léa.

Alugo um aptº, quarto e sala, cozinha e
banheiro e varanda ao redor da casa, por
temporada ou diária, Rua Sol Nascente, 36,
condomínio Sol e Mar Barra de São João –
Tamoios, 2º distrito – Cabo Frio. Tels.:
(22)2630-6777/(21)9192-1097 – Auxiliadora.
Alugo uma casa duplex, mobiliada, 2 suítes,
cozinha americana, lavabo, varanda, 2 vagas
na garagem, próximo ao Shopping e à praia
do Peró, diárias, envio fotos. Tels.: 2173-5481/
8814-1021/9862-4525 – Jorge Lucena.
Alugo um aptº, 3 qtºs (1 reversivel com
armário embutido), Rua Oito de Dezembro, Vila

Isabel , sala (2 ambientes), cozinha planejada,
2 banheiros, vaga na garagem, play, circuito
interno com TV, todo reformado. Tels.: 3872-
6567/8897-6567.

Vdo. um Corsa Sedan 2005/2005, ar, direção,
único dono, 50 mil km rodados, R$23.500.
Tels.: 2206-7366/9301-9760.
Vdo. uma moto Lander 2008, vermelha, doc.
ok, R$9 mil, 5 mil km rodados. Tel.:7899-0082
– Luciene.
Vdo. uma Parati Gl 1.8 1994, básica, único
dono, manual do proprietário, 118 mil km
rodados, vistoriado 2008, IPVA 2009 pago.
Tels.: 9614-1742/3351-3196 – Jorge Moreira.
Vdo. um Palio Fire 2003/2004 1.0, completo,
azul, gasolina, CD, R$19.500. Tel.:7848-6205
– Vanessa.
Vdo. uma Honda Fit 2007/2007 1.5, cinza,
direção elétrica, bancos de couro, IPVA pago,
30 mil km rodados, R$39 mil. Tel.: 9976-5998
– André.
Vdo. um Palio Weekend 2002 fire 1.0 16v,
GNV, na garantia, doc. ok 2009 pago,
completo, verde-esmeralda-metálico, ótimo
estado, R$18.900. Tel.: 8885-1873.
Vdo. um Picasso 2003/2003, preto, completo,
bancos de couro, computador a bordo, rodas
liga leve, kit gas, IPVA 2009 pago, R$24 mil,
consigo financiamento. Tel.: 9289-9416.
Vdo. um Classic 1.0 Flex 2008/2009, ar,
direção, vidros e travas elétricas, farol de
milha, única dona. Tels.: 9220-9356/7862-
1155/83*67894 – Liliane.

Vdo. um Palio 1997 1,5, completo, GNV,
insufilme, rodas liga leve, IPVA 2009, ar, doc.
OK, R$12 mil. Tel.: 8246-0437.

Vdo. um monitor Samsung 17´, tela plana e
com CD de instalação. Tel.: 9366-4472 –
Wilson.
Vdo. um Playstation III na caixa, R$1.200. Tel.:
9823-8095.

Vdo. uma banheira modelo exclusivo de
aviões com fundo verde, um carrinho de
passeio verde musgo e uma cadeirinha de
carro cinza prateado, todos da Burigotto. R$
300,00. Tel.: 2637.6320/8352.0900/8748.0946
– Verônica ou Ricardo.
Vdo. dois Kit Xanon seminovo, R$500. Tel.:
8834-3465 – Nelson.
Vdo. um vestido de noiva 42/44, usado uma
vez, modelo  “tomara que caia”, branco,
bordado em cristais, grinalda e sapato 37, 2
véus (um curto e um longo), R$1.600, valor
de um aluguel, aceito oferta. Tel.: 3459-4432/
8212-3512 - aceito oferta.
Vdo. um bagageiro de carro e um tanque de
louça grande em perfeito estado. Tel.: 2273-
7625/9675-3435 – Andrade.
Vdo. uma casinha de brincar Letle Tykes
grande, uma esteira eletrônica seminova Caloi.
Tels.: 2501-6492/9295-7898 – Mônica.

Itaú: agência Jardim de Alah
está  úmida e embolorada

Diretores do Sindicato
foram até a agência Jardim

de Alah do Itaú, na semana
passada, e constataram que ela
funciona com alto nível de
umidade e muito bolor nas
paredes. No subsolo a situação é
pior ainda. Há denúncias de que
além do ambiente extremamente
insalubre, ratos e baratas
costumam passear por ali, para o
desespero dos funcionários.

O diretor do Sindicato
Francisco Abdala, o Chicão,
entrou em contato com o sub-
gerente de recursos humanos do
banco, Jorge Borges e cobrou
uma solução imediata. “Caso o
problema não seja resolvido,
vamos tomar outras atitudes.
Não vamos permitir que o banco
feche os olhos para este risco à
saúde de bancários e clientes”,
afirmou o dirigente. Esta é a oportunidade

de você conhecer Ouro
Preto, um dos mais impor-
tantes patrimônios histó-
ricos e culturais da huma-
nidade. O passeio às cida-
des mineiras inclui ainda
Mariana e Congonhas. A
excursão, promovida pela
Secretaria de Esportes,
Cultura e Lazer será de
1º a 3 de maio. Aproveite
o feriado do Dia do Traba-
lhador e garanta a sua va-
ga. O pacote custa R$ 495
para adultos e R$ 350 pa-
ra crianças de 6 a 10 anos
e inclui hospedagem com
meia pensão, ônibus com

TURISMO

Ouro Preto: patrimônio histórico
e cultural da humanidade

ar-condicionado e passeio
em grutas e pelo patrimô-
nio histórico da região. O
pagamento pode ser feito
em três vezes iguais.

VASSOURAS

Outra ótima opção é a
excursão a Vassouras,
que será no dia 23 de
maio. O pacote, que inclui
ônibus com ar condiciona-
do, café, almoço e bebidas,
custa R$100 para adultos
e R$65 para crianças de
6 a 10 anos. Mais infor-
mações pelos telefones
2103-4150/4151.

Ouro Preto é uma das cidades históricas do circuito mineiro que
estão na programação turística do Sindicato para o mês de maio

Após o feriado da semana
passada e da Páscoa com
direito a chocolate no campeo-
nato carioca (o Botafogo
ganhou de 4 a 0 do Vasco, pelas
semifinais), o futebol continua
neste fim de semana. Tem no-
va rodada da Copa Bancária e
a decisão da Copa Rio (Fla-
mengo x Botafogo) ou do cam-
peonato, caso o alvinegro vença
a partida. Na sede campestre,
como no Maracanã, o clima vai

FUTEBOL

Tem rodada da Copa neste fim de semana

Sábado (18/4)

8h45 Real Call Center x Unibanco Pipa Voada
10h Bradesco Irajá x Real União
11h Bradesco Completo x Unibanco Society Barra
12h Real Independente x Bradesco Cotoco

Domingo (19/4)

8h45 Bradesco Rio Branco x Real Amigos
10h Caixa Unidos x Bradesco Abolibeer

esquentar. O importante é levar
sempre na esportiva a nossa

maior paixão popular. Confira
abaixo os jogos da Copa.



O presidente nacional do Partido
dos Trabalhadores, deputado federal
Ricardo Berzoini (PT-SP), afirmou
que vai defender na Comissão Es-
pecial da Crise que trata de sistema
financeiro e mercado, a função social
dos bancos públicos e que o Conse-
lho Monetário Nacional (CMN)

Berzoini defende adoção de
tetos para ‘spreads’ bancários

O que é ‘spread’
bancário?

Spread é um termo em inglês
que, em sentido amplo, significa:
extensão, amplitude, envergadura.
Em finanças, significa a diferença
entre a taxa de captação de dinhei-
ro e de aplicação, que fica em po-
der das instituições financeiras.
Quanto maior o spread, maior o
lucro dos bancos. O Brasil possui
o spread mais elevado do mundo.
Atualmente, os bancos conseguem
captar dinheiro com taxas de
aproximadamente 19,5% ao ano
e emprestam a clientes de primeira
linha a 61,20% anuais, com
spread de 41,70% ao ano. No che-
que especial, as taxas médias
alcançam 160% ao ano; no crédito
pessoal, 84,70%; para compra de
veículos, 42%.

O deputado federal e presidente do PT, Ricardo Berzoini, defende a
interferência do governo Lula no mercado para combater os juros altos

adote tetos para os spreads
bancários (de acordo com as mo-
dalidades de operações de crédito,
como, por exemplo, no imobiliário).
Berzoini participou na última terça-
feira, dia 14, do 2º Congresso da
Contraf-CUT. Ele também destacou
que pretende colocar em discussão

o papel dos bancos na prestação de
serviços à população, a disponibiliza-
ção de contas-correntes sem custos
e a distribuição de linhas crédito a
micro e pequenas empresas por meio
de subsídios. “Os bancários têm um
grande desafio: estão no centro da
conjuntura mundial nesse momento.
Agora temos a possibilidade de de-
bater sobre o futuro da humanidade.
Como os Estados podem retomar a
capacidade de ser uma representação
real da vontade popular.” disse.

FIM DO NEOLIBERALISMO

Para o deputado, o Brasil está
melhor devido à sua preparação e à
atuação do governo Lula, que desfez
a política neoliberal que conduziu o
país nos anos 1990. Ele defendeu a
decisão de Lula de demitir o
presidente do Banco do Brasil,
Antonio Lima Neto, para interferir na
política de juros dos bancos. “O
governo brasileiro não pode ser
criticado quando decide trocar o
presidente do BB. Os bancos

A mesa de abertura do evento
contou com a presença de todas as
centrais sindicais que possuem re-
presentação de bancários, reunindo
Artur Henrique, presidente nacional
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT); Dirceu Travesso, re-
presentante da Conlutas; Edson
Carneiro, pela Intersindical; Eduar-
do Navarrro, representando a Cen-
tral dos Trabalhadores e Trabalha-
doras do Brasil (CTB); e Rubens
Romano, pela União Geral dos
Trabalhadores (UGT). Coordenada
pelo secretário-geral da Contraf/
CUT, Carlos Cordeiro, a mesa foi
completada por Vagner Freitas,
presidente da Confederação;
Rubens Cortina, presidente da UNI

DEMOCRACIA É ASSIM QUE SE FAZ

Congresso da Contraf-CUT reúne todas as
centrais sindicais com representação bancária

América; Rodolfo Benitez, secre-
tário geral da entidade internacional;
Ricardo Berzoini, deputado federal
e presidente do PT; Luiz Cláudio

públicos têm que ser um instrumento
para reduzir juros no mercado
brasileiro”, completa Berzoini.

Marcolino, presidente do Sindicato
dos Bancários de São Paulo; e
Juvandia Moreira, secretária-geral
do mesmo sindicato.

A concentração do sistema
financeiro e a ganância dos banqueiros
impedem a redução da taxa de juros
no Brasil. Mesmo com a queda da
Selic, os bancos continuam cobrando
juros elevadíssimo para o crédito
pessoal. Mas essa farra só ocorre no
Brasil. Os bancos estrangeiros, por
exemplo, cobram no Brasil taxas
absurdas, o que não ocorre em seus
países de origem. Segundo
levantamento feito pelo estudo do
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), o Santander, por
exemplo, aplica no Brasil (mês de abril)
juros de 55,7% ao ano, enquanto na
Espanha a taxa é de 10,8%. O inglês
HSBC cobra juros de 63,4%. Na
Inglaterra a empresa trabalha com
taxa de 6,6%. Já o norte-americano
Citibank a taxa é de 60,8% contra
7,3% na terra do Tio Sam .

O estudo mostra o que a população
já sabia: o Brasil continua sendo o
paraíso dos banqueiros.

PARAÍSO DOS BANQUEIROS

Juros altos,
somente no Brasil


